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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Cuidado com 
os buracos

Que me desculpe o leitor, mas a crô-
nica, hoje, será de utilidade pública. Há 
vários governos, trafegar de carro du-
rante o período de chuva tornou-se uma 
aventura em todo DF. Não é diferente 
agora e, talvez, seja mais dramático, pois 
as condições de escoamento e de absor-
ção das águas pioraram.

Durante muito tempo, sofri com os 
buracos e as crateras abertas nas vias 

próximas ao condomínio onde moro. 
Os prejuízos eram imensos a cada tom-
bo nas rachaduras expostas ou dissimu-
ladas nas poças.

Conforme o baque, era preciso não 
apenas trocar o pneu, mas, também, de-
samassar a roda. O que fazer? Fotografar 
e pedir ressarcimento, enfrentando um 
processo kafkiano? O dano não é ape-
nas financeiro, envolve, ainda, o abor-
recimento, a perda de tempo e a sensa-
ção de absurdo.

Caí tantas vezes em buracos, que 
resolvi me precatar. Elaborei um ma-
pa mental que decorei da cidade: sabia 
exatamente onde estavam, e, na condi-
ção de copiloto, alertava para os pontos 

de perigo, a ponto de a minha filha co-
mentar: “Você é um neurótico”. Ao que, 
eu respondia: “Certíssimo, sou eu quem 
paga o prejuízo”.

Claro que nenhum governante conse-
gue resolver todas encrencas de uma ci-
dade tão grande, que se desdobra em me-
trópole. Cheguei a fazer uma lista das ma-
zelas que atravessam governos de esquer-
da e de direita, ao longo de décadas, sob 
o significativo título de “Insanável e inso-
lúvel”. No entanto, os problemas têm so-
lução, mesmo os difíceis e os complexos.

Os engenheiros e técnicos sempre 
disseram, em inúmeras matérias, que 
a questão dos buracos decorria apenas 
da qualidade ou da falta de qualidade 

do asfalto. E eu pude constatar a afirma-
ção em vários pontos da cidade ou das 
cercanias de Brasília. Desde o momen-
to em que resolveram aplicar um asfalto 
de qualidade nas vias de trânsito próxi-
mas ao condomínio, para que os bura-
cos sumissem miraculosamente.

Antes, a cada chuva, era um tormen-
to, pois eles brotavam no asfalto com 
uma velocidade estonteante. E, de um 
dia para o outro, o buraquinho vira-
va buracão e, se não fosse reparado, 
transmutava-se em cratera. Isso ocor-
reu, também, na BR-040, que eu per-
corri, durante muitos anos, rumo a um 
sítio próximo a Cristalina (GO). Com a 
aplicação de um asfalto de qualidade, os 

buracos rarearam ou se tornaram bem 
menos perigosos.

A quem interessa usar um asfalto de 
qualidade inferior? Ao erário e ao bolso 
do cidadão, eu posso garantir que não, 
pois ele exigirá uma infinidade de re-
mendos precários. A cada nova chuvi-
nha, derreterá e abrirá uma fenda no 
chão. E tome remendos infindáveis.

Então, caso se faça a conta, o bara-
to sai caro. Não é preciso ser um enge-
nheiro ou um especialista no sistema 
viário. Basta observar a cidade e cons-
tatar que os buracos proliferam nos lo-
cais onde foi aplicado um asfalto ruim. 
Certos problemas são perfeitamente sa-
náveis e solúveis.

OPERAÇÃO MARÉ ALTA / 

Investigação e demissão na Seape

Apuração do Ministério Público do DF sobre supostos contratos irregulares será acompanhada 

A
pós a Operação Maré Alta 
— deflagrada pelo Minis-
tério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) 

para apurar irregularidades na con-
tratação de imóveis ligados à Secre-
taria de Administração Penitenciá-
ria do DF (Seape) —, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) exonerou Ge-
raldo Luiz Nugoli Costa, então res-
ponsável pela pasta e um dos alvos 
das investigações. O chefe do Exe-
cutivo local declarou que as supos-
tas irregularidades devem ser ex-
plicadas e criou uma comissão pa-
ra investigar os fatos. As diligências 
atingiram, também, um deputado 
distrital, servidores e empresários.

O delegado Wenderson Teles as-
sumiu o comando da Seape. Além 
de Geraldo Luiz Nugoli, a subse-
cretária de Administração Geral da 
pasta, Rosimeire Paiva da Silva, foi 
exonerada do cargo. As mudanças 
partiram do governo local e cons-
tam em edição extra do Diário Ofi-
cial do Distrito Federal (DODF) de 
ontem. “Mesmo confiando na boa-
fé e na credibilidade das pessoas, a 
hora é de esclarecer tudo, para que 
não pairem dúvidas sobre a lisura 
dos procedimentos”, afirmou Iba-
neis ao Correio.

A comissão criada pelo governa-
dor para investigar as denúncias te-
rá os seguintes integrantes: Reinal-
do Cosme Vilar de Oliveira Junior, 
representante da consultoria jurí-
dica do DF; Breno Rocha Pires e Al-
buquerque, da Controladoria-Ge-
ral do DF; e o delegado Jonas Bes-
sa de Paula, em nome da Secretaria 

de Segurança Pública.
Ontem, pelo segundo dia con-

secutivo, promotores do Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco) do MP-
DFT estiveram na Câmara Legis-
lativa. Mas, no âmbito da Opera-
ção Maré Alta, eles cumpriram 25 
mandados de busca e apreensão 
em diferentes partes do DF, todos 
autorizados pela desembargadora 
Ana Cantarino, do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT). Entre os endereços 
alvos estavam o gabinete do depu-
tado distrital Reginaldo Sardinha 
(Avante) e a casa do delegado apo-
sentado Agnaldo Curado, ex-secre-
tário da Seape e atual chefe da equi-
pe do parlamentar.

Em nota, Sardinha afirmou que 
as denúncias são infundadas. “En-
contro-me tranquilo em relação às 
investigações e, também, à dispo-
sição da Polícia Civil e do Ministé-
rio Público do DF para quaisquer 
esclarecimentos”, frisou. O parla-
mentar teria influência na secreta-
ria, segundo as investigações, e par-
ticipou de um encontro com Nugo-
li e outros gestores no Palácio do 
Buriti, em setembro. O grupo tra-
tou de investimentos em tecnolo-
gia, da modernização e construção 
de novas unidades prisionais, bem 
como da abertura de novo concur-
so para a Polícia Penal — grupo que 
tem a atenção do deputado nas mí-
dias sociais.

Depoimento

Titular da Vara de Execuções Pe-
nais (VEP), a juíza Leila Cury afir-
mou em depoimento ao MPDFT 

que ouviu, repetidas vezes, Geral-
do Luiz Nugoli dizer que a pasta 
era comandada pelo parlamentar e 
que, para tomar qualquer decisão, 
precisava da autorização de Sardi-
nha. A magistrada acrescentou que, 
na inauguração do Centro de De-
tenção Provisória (CDP) 2, em 29 de 
abril, viu o distrital na mesma me-
sa que o empresário Paulo Octávio.

Nesse sentido, a operação apu-
ra indícios de direcionamentos ir-
regulares na contratação do imó-
vel-sede da Seape, no Setor Ban-
cário Sul (SBS), que pertence ao 
grupo PaulOOctávio. Os custos 
com o prédio anterior, no Setor 

de Indústrias Gráficas (SIA), eram 
de R$ 70 mil. No aluguel do novo, 
o valor saltou para mais de R$ 225 
mil por mês. A contratação foi pu-
blicada em 7 de junho no DODF, 
com dispensa de licitação.

Em nota, a empresa comen-
tou como teria ocorrido o pro-
cesso de concorrência: “A pro-
pósito dos fatos noticiados pela 
imprensa na manhã dessa quar-
ta-feira, a PaulOOctávio informa 
que, atendendo a chamamento 
público aberto pela Seape pa-
ra locação de imóvel, participou 
do referido certame, juntamen-
te com várias outras empresas 

interessadas, tendo sido decla-
rada vencedora do procedimento 
licitatório justamente por apre-
sentar a melhor proposta”.

“Além disso, realizou investi-
mentos em obras e adequações 
para atender às necessidades do 
órgão público, sem repasse desse 
custo. O preço ofertado foi tam-
bém avaliado como adequado pe-
la Terracap (Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Federal), antes 
mesmo da realização das benfeito-
rias pedidas pela Seape. No bojo do 
procedimento de chamamento pú-
blico, foi suficientemente demons-
trada a necessidade do imóvel para 

o desempenho das atividades da 
secretaria e a adequação do imó-
vel em relação ao projeto básico e 
à compatibilidade do preço com 
o valor de mercado. Seguiremos à 
disposição e cooperando com as 
investigações, que certamente de-
monstrarão a inquestionável lisura 
do procedimento seguido pela em-
presa”, finaliza o texto.

A reportagem tentou contato 
com a Seape, mas a pasta infor-
mou que não se manifestaria so-
bre o caso.

*Estagiário sob supervisão  
de Jéssica Eufrásio

Pelo segundo dia consecutivo, investigadores da polícia e do MP estiveram na Câmara Legislativa

Ed Alves/CB/D.A Press

 » SAMARA SCHWINGEL
 » PABLO GIOVANNI*

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Dilson de Jesus Pereira, 81 anos
Eucleia Olímpia Leão, 70 anos
Francisco Elesbão da Silva 
Júnior, 64 anos
Heitor Carlos Gesualdi Taborda, 
85 anos
João da Cruz Costa Carvalho, 
48 anos
Lívia Maria de Melo Farinelli, 
75 anos
Lucas de Melo Amoroso,  
38 anos
Marcos Jose Ghetti, 85 anos

Maria ngela Rocha Neves, 61 anos
Mauro Alves da Costa, 74 anos
Vânia Lúcia Pinto Salaib 
Ferreira, 72 anos

 » BRAZLÂNDIA

Adelaine Rocha Conceição, 
menos de 1 ano
José Cândido de Macedo,  
72 anos

 » GAMA

Elzira Ferreira dos Santos 
Sousa, 67 anos

Jorge Batista Pires,  
76 anos
Maria Eduarda de Souza 
Barbosa, 20 anos
Romão Ferreira de Sousa,  
84 anos

 » PLANALTINA

Francisco de Assis da Silva,  
68 anos
Francisco do Nascimento 
Barros, 50 anos
Ozeni Alves de Lira Oliveira,  
75 anos

 » SOBRADINHO

Eraldo Bispo das Neves, 75 anos
José Leite Filho, 85 anos
José Tavares de Souza,  
63 anos
Maria Pedrina da Silva, 79 anos

 » TAGUATINGA

Alano Vieira Rufino de 
Mesquita, 36 anos
Albertina dos Reis Campos,  
91 anos
Antônio Lino Rodrigues,  
86 anos

Celescina Fernandes,  
72 anos
Clarice Macedo Moura,  
menos de 1 ano
David Lourenço dos Santos,  
66 anos
Francisca Araújo Ferreira,  
67 anos
Pietro Rhuan Lopes Gomes, 
menos de 1 ano
Rayanne Gomes do 
Nascimento, 24 anos
Wanderson de Sousa Mecedo, 
38 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Abner Souza Vianna Monteiro, 
menos de 1 ano
Camila de Melo Cruz Moura,  
33 anos (cremação)
Carlos Camiza Fortes, 82 anos 
(cremação)
Lucas Gabriel da Costa Gomes, 
12 anos
Maria Márcia dos Santos 
Gomes, 62 anos
Walter Magalhães Gomes Filho, 
69 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Sem pistas
Mãe e filha que saíram para 
passear em um córrego 
no Sol Nascente seguem 
desaparecidas desde a última 
quinta-feira. A Polícia Civil 
do Distrito Federal continua 
sem pistas do paradeiro 
delas e, nos últimos dias, tem 
trabalhado com as hipóteses 
de fuga e de crime praticado 
por terceiros. O Corpo de 
Bombeiros também atua nas 
buscas, que completaram 
sete dias ontem. Câmeras 
de segurança de uma casa 
que poderia ter registrado o 
percurso de Shirlene Ferreira 
da Silva, 38 anos, e Tauane 
Rebeca da Silva, 14,  
pararam de funcionar  
dois dias antes do sumiço, 
devido a um problema de 
eletricidade. Familiares 
delas não acreditam na 
possibilidade de fuga.

por comissão definida pelo Palácio do Buriti. Deputado Reginaldo Sardinha (Avante) e ex-secretário da pasta estão entre os alvos


